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CONQUISTAS
IMPORTANTES

S
ão poucos, mas, felizmente, co-
meçamasurgirsinaispositivosna
economia. O Índice de Atividade
Econômica elaborado pelo Banco
Central cresceu 0,2% em novem-
bro, após quatro meses de retra-

ção. Já a Fundação Getúlio Vargas aponta alta
de 0,67% do PIB (Produto Interno Bruto) de
novembro comparado a outubro.

Por certo, esses avanços não evitaram a queda
do PIB no quarto trimestre de 2016 (ainda não
divulgado pelo IBGE), mas a tornaram mais
suave. E criam a esperança de que é possível
começar a vencer, aos poucos, a recessão. Duas
outras conquistas ajudarão a alcançar essa me-
ta: a redução da inflação e dos juros.

Embora tenha caído principalmente em fun-
ção do enfraquecimento do consumo, a infla-
çãooficialdopaís,medidapeloIPCA(Índicede
Preços ao Consumidor Amplo), fechou 2016
em 6,29%, patamar abaixo do teto estabele-
cido pelo governo, 6,50%. Trata-se de resul-
tadomuitosignificativo.Representouumcorte
de aproximadamente quatro pontos percen-
tuais em relação aos 10,67% registrados em
2015. Inflação menor facilita o planejamento
das empresas e amplia o poder de compra da
população. Melhora, sobretudo, as condições
de vida de quem tem baixa renda. E o mercado
financeiro aposta em IPCA de 4,8% em 2017,
muito próximo à meta de 4,5%.

Também é fato que a inflação ladeira abaixo
abriu espaço para o corte de 0,75 ponto per-
centual nos juros, o de maior proporção feito
nos últimos cinco anos, deixando a Selic em
13%. Essa decisão do Banco Central ajuda a
destravar muitos negócios na economia, mas
antes de comemorações é prudente esperar al-
guns meses para ver o efeito no bolso dos con-
sumidores, porque os juros nos crediários su-
biram ultimamente muito mais do que a Selic.

Inflação e juros aceitáveis são condições bá-
sicas, embora não únicas, para o crescimento
do PIB. Mas o Brasil precisa, o quanto antes,
melhorar as contas públicas, realizar reformas
estruturaiseimplementarpolíticasdeestímulo
ao investimento privado. Isso gera empregos.
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Inflação e juros têm quedas.

Índices de atividades econômicas
voltam a crescer. Mas é necessário
estimular o investimento privado

EU DIGO QUE...

“Não há por
parte do
Ministério e
também da
Anatel nenhuma
intenção de
reabrir a
questão”
—
Juarez Quadros
Presidente da
Agência Nacional de
Telecomunicações
(Anatel), após o
ministro das
Comunicações,
Gilberto Kassab,
afirmar que o debate
sobre a internet
limitada poderia
voltar no segundo
semestre

“Eu acredito que
a violência não
é combatida
com violência”
—
Francisco de Assis
Costa Filho
Secretário Nacional
de Juventude,
escolhido para
substituir o secretário
que defendeu uma
“chacina por semana”
nos presídios

Um parque
salomônico?

No Antigo Testamento, é contada a his-
tória de duas mulheres que moravam na
mesma casa e tiveram filhos ao mesmo
tempo. Em uma noite, uma das mães
dormiu sobre o filho e o matou. In-
conformada, no meio da noite trocou a
sua pela criança da outra mulher. Criada
a disputa pela criança viva, foram le-
vadas as duas mulheres à presença do
Rei Salomão. Sem acordo, o rei decidiu
que a criança seria partida ao meio pela
espada. A mãe verdadeira suplicou que
não fizesse isso e que poderia deixar a
criança com a outra. A falsa mãe aceitou
a decisão: nem lá nem cá. O Rei Sa-
lomão, então, em uma sábia decisão,
entregou o filho à mãe verdadeira.

Erroneamente, dizemos hoje que uma
decisão salomônica é aquela onde as
duas partes levam um pouco. Na ver-
dade, a primeira proposta do Rei Sa-
lomão foi apenas um teste. A verdadeira
decisão salomônica deu toda a razão
para uma das partes.

Lembro essa história na semana em
que se toma uma decisão fundamental
sobre o Parque Tecnológico de Goia-
beiras no âmbito da revisão do PDU de
Vitória. Alguns empresários propõem
que a área destinada ao parque seja
dividida entre atividades tecnológicas e

áreas residenciais. O problema é que a
área definida há mais de 20 anos, com
330 mil m2 é pequena, considerando
que inclui áreas de proteção ambiental
e de antigas invasões do mangue, que
não podem ser ocupadas. Tirando ar-
ruamentos e outras preparações do ter-
reno, a área líquida cai para menos de
200 mil m2, pouco para uma cidade que
se pretende inovadora, considerando
que um parque prepara a cidade para o
futuro, e que Florianópolis constrói um
novo parque (já tem outro) com
4.000.000 m2. A construção civil po-
deria construir no local prédios co-
merciais para uso de empresas de tec-
nologia, mas não residenciais.

Argumentos contrários falam da ne-
cessidade de moradias para os usuários
do parque, porém, esses podem chegar
rapidamente, até de bicicleta, de qual-
quer parte da cidade.

Outros percebem o parque como algo de
interesse apenas da indústria. Ledo engano.
Embora as inovações tecnológicas estejam
quase sempre associadas aos produtos,
também no comércio a sua utilização é de
vital importância. O futuro vislumbrado de
entrega de produtos por drones, a uti-
lização de linguagem natural para se co-
municar com clientes, a análise de big data
para conhecê-los e os algoritmos inova-
dores do comércio eletrônico são tecno-
logias de relacionamento com clientes.
Afinal, a indústria produz, mas quem en-
trega ao cliente é o comércio.

Depois de um parto de mais de 20 anos,
a verdadeira decisão salomônica é definir
que esse filho é apenas da tecnologia.
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Alguns empresários propõem que a área destinada
ao Parque Tecnológico de Goiabeiras seja dividida
entre atividades tecnológicas e áreas residenciais

HÁ 50 ANOS

Prefeitura de
Cachoeiro
preocupada: 120
dias de isenção
para indústrias

“Os senhores Abel
Santana e Nelo Vola
Boreli, acompanhados
do deputado José Carlos
Santana e de vários
assessores, estiveram
nesta Capital mantendo,
na ocasião, contato com
o governador Rubens
Rangel e com técnicos
da Secretaria da
Fazenda, preocupados
com a situação
financeira do
município.”
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